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Andam desnorteados os homens do snr. Augusto Pímentel. Prevendo a monumental derrota que os espera, lalia-ines 
a côr das faces e não sabem como resignar-se com o seu infortúnio.

Julgaram que isto era aldêa de Paio Pires, ou manada de cerdos que poderia tanger-se a capricho para a urna, mas 
illudiram-se; o povo tem sabido erguer-se na altura da sua dignidade e pugnar pela inviolabilidade dos seus direitos: e el- 
les, os «mandões,» corridos, envergonhados deante da attitude energica da magestade popular, que lhes aniquila os planos 
ambiciosos, não conhecem o seu erro, não emendam a mão, antes continuam protegendo a nefasta candidatura d’um «ho­
mem,» que o povo não quer, que o povo rejeita, que o povo quer expulsar de si, como elle excluiu sempre o povo das suas 
graças e das suas bemquerenças.

Não te aviltes, 0’ POVO ! Chegou a hora de fazeres justiça por tuas mãos 1 Está proximo o momento de saldar 
contas. Não distingas com o teu voto o teu inimigo. Seria a maior das cobardias, seria mostrar que não tens brios, seria 
a maxima relaxação das consciências !

Sabes o que foi aqui o Delegado Augusto da Cunha Pimentel ?
Attende bem: Emquanto não se lhe despertaram as ambições, emquanto o vulto d’Alves Passos, que infundia respei­

tos e confundia «pretenciosos», dominou a política regeneradora d’este concelho, viveu elle nas solidões do seu gabinete, 
espreitando a menor occasião d’atassalhar-te, 0’ POVO! Quando um dos teus filhos lhe cahia nas garras, elle sempree 
mesmo numas pequeninas coisas, que outros conciliariam,assestava-lhe, sem dó, e com rijo pulso o «vergalho» do Codigo 
Penal. Parecia que nesta primeira phase da sua magistratura se influenciava por um ideal de justiça egual, embora ferreo !

Depois  surgem as aspirações, sorri-lhe uma cadeira de deputado e eil-o mudando de tactica: CAPTAR AS BENE­
VOLÊNCIAS DOS INFLUENTES POLÍTICOS, HOSTILISAR, PERSEGUIR OS ADVERSÁRIOS, E DESPREZAR OS PE­
QUENOS 1

Então a justiça foi o capricho. Se alguém, de boa fé, sescandalisa, é porque só vê o ex-delegado na primeira pha­
se das duas que compendiam a sua magistratura aqui; mas o certo é que desde então, desde que sopraram as auras da 
política, e amanheceram as aspirações do «Parlamento», a justiça ferrea tornou-se ligeira, maleavel como zinco, macia 
como arminho.

Os factos abundam, faliam eloquentemente. Quantos, que nos estão- lendo, esvoaçam agora com a imaginação por 
cima de «fraquezas» que não ficaram entre bastidores, antes passaram ao dominio publico, mais ou menos coloridas 
e desculpadas ?!

Sim, a justiça tornou-se maleavel, mas não era a favor dos pequenos, dos desprotegidos da fortuna ou privados 
d’importancia social ou política. Para esses sempre o catonismo intransigente, o rigorismo sem entranhas, o reinado do 
terror. Para os outros, que podiam, num dado momento, favonear estólidas ambições, — o insinuar-se branda e subtil- 
mentemente, o rojar-se aos pés num favoritismo imbecil, que ás vezes nem sollicitado era!....

0’ POVO, mette a mão na tua consciência e dize: — E’ ISTO OU NÂO VERDADE ?
Pois se é verdade, commettes um crime votando em tal nome. Aviltas-te, 0’ POVO, como se aviltam e rebaixam, e 

desacreditam todos os que obram contra o dictame da sua consciência I
De mais, 0’ POVO: se votares no candidato da opposição, se o elevares com teus suflragios ás cadeiras do parla­

mento, que dirão de ti, os que não te conhecerem, mas souberem a conta em que és tido pelo Juiz da Povoa ?
Dirão que és um povo reles, sem pondonor, sem estímulos de dignidade, porque ergues e honras com o teu voto quem 

sempre te hostilisou, quem sempre te desprestigiou, quem talvez te maldiz agora e invectiva a sós contra ti, por não vo­
tares em massa no seu nome !

Fóra, pois, com esse deputado mal visto ! e sejam as nossas votações para um filho desta terra,para um cavalheiro 
prestimoso, cheio de talento e boa vontade, que tem uma vida já distincta e assignalada de benefícios para todo o conce­
lho—e nunca para um homem, que não tem rasão de pugnar pelos interesses d’esta terra, porque nem é d’aqui nem aqui 
tem nada!—nunca pára um homem, que nos ha de esquecer amanhã, a nós sem duvida, que somos pequenos, e talvez 
áquelles apaixonados paladinos, que por elle trabalham. 0 futuro fallará por nós.



Eleitores I
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Verdades como punhos
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lio, que com as

Lerias sem pilhérias
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Eleitores!

Enxota Diabos.

ELEITORES!
E’

Eleitores I

Torre.
Mas é certo — quo

0 poveiro anda aluado, 
parece um vivo demonio; 
faz lembrar já frei Ignacio 
da comedia—Santo Antonio I

Queria aquello ser papa, 
o poveiro, deputado, 
aquelle — morreu maluco, 
este—morre dementado.

Se não chega a empoloirar-se, 
se não vao até S. Bento, 
é tal qual o frei Ignacio 
—Morre doido n’um convento I

so-
o

ra e 
te do concelho.

1
■
i

Já o vistes ? já ouvistes fallar d’elle ?

Eleitores I
E’ chegada a hora da lucta. D’um lado|por s. exc.* se apresentar candidato d um 

justo é que o povo faça vingar ruidosameu- 
te a causa porque o illustre titular se empe­
nha; para o interesse e engrandecimento 
d’este concelho e circulo fóra uma verda-

dignissimo do mandatolpassaranro peito com as espadas, ao ver 
I» HÍumnlmnin r\ inimiíTfi

Nem só Roma, também o Pico tem o seu 
l&rufo.

Pois é certo ; aquelle padresinho, que tal- 
dos seus 

se porventura che-|dogmas, tem folego*pa’ra morrer martyr po-

Tem graça...

o

mento d’um dever sagrado, vos abeiraes da 
urna que ha de traduzir a vossa vontade in-

cia para poderem pagar, bem contra vonta-| 
de sua» os L __
beram em partilha na ominosa bambocba-l 
ta dos arranjos.

Seria grave oífensa perguntar-vos de que|namental'dispõe d’essa força e valor, ”e de 
lado vos postareis. * J* ’ -—-J- ------------ ----------

vosso representante, o porisso representan- j
te e propugnador dos vossos interesses, das ficasse sem broa, já nós sabíamos e regis-l 

ao|vossas regalias, das vossas opiniões, um ca- '" — — '

DE DA TORRE I
A’ urna pelo cavalheiro sympathico e il- 

lustrado, que entre vós representa o glorio­
so partido da economia, da moralidade, e do 
amor pelo povo!

... «também dos portiiguezes» 
«alguns traidores houve algumas vezes»

chegada a hora da lucta.
0 exercício d’um dos vossos mais sagra­

dos direitos de cidadãos portuguezes, vae co­
roar-vos de gloria, se obedecerdes, como 
por sem duvida obedecereis, aos preceitos

Chegou o momento da lucta. Vão, pois, 
digladiar-se dois elementos : o que represen-

- . ta moralidade e progresso na administra-
E quem é ess’outro que pretende usurpar- çg0 0 p0|d0 p,iz> e 0 qUe importa to­

lhe o logar onde a vossa consciência reflecti- ,]0 ilin systema de deboche governativo, em 
da o tem de ha muito collocado ? Quem é que as Hetairas se descaram sempre por um 
ess’outro uue se atravessa imprudentemente predomínio dissolvente.ess ouiro que se du» , a, i„ Na eleição a que vae proceder-se, o candi-
no vosso caminho, quando, conscios oa e- (|at0 g0Vernamental significa o primeiro ele- 
gitimidade indisputável do vosso direito, ale- inent0> 0 0 candidato opposicionista é filho 
,rres da alegria que dá o integro cumpri-legitimo do segundo.
6 ■ • • Portanto, se em prol dos interesses ge-

raes da nação deve todo o espirito patrióti ­
co acudir com seu apoio; quem presar es­
ses interesses, quem nutrir no peito o san­
eio amor pelas prosperidades da terra lusa, 
não deve hesitar um instante em jungir-se 
ás fileiras aguerridas e euthusiasticas do no­
bre visconde da Torre.

E se, no interesse da política do paiz, o

im as cousas mais indispensáveis á vida,lqUe sojs chamados a conferir-lhe: e se a pen-l 
- -o pão, o sal, o azeite, que são o í" ‘*

pvi. vouv Será o partido dos que atolaram Portu-
-rr» a 1 m ’ga! n’um tremedal.de que só um braço her- 
VlSCOTlQC U<1 10r-.culeo pôde erguei-o?, dos q_ „ ,

Imaram da bancarota, fazendo-lhe perder, g, 
até, o seu credito financeiro?

....... Não, esse partido não é o do Vis
. ... . conde da Torre, é o do deputado da op- o maior contribuiu-posição, Augusto da Cunha Pirnei tel.

Pena é que alguns homens, aliás respeitá­
veis, do nosso concelho, apoiem essa candi­
datura, que nenhuma vantagens pode trazer- 
|nos.

propugnador imperterrito dos i 
d’esta terra I - - -

Fóra com o intruso, que symbolisa a po-dadeSdo Villa Verde e Amares, por’issoque 
litica dos arranjos, dos vexames t____ ‘ ------- -- ----
e da devassidão agaloada!

Viva o partido progressista!
Vivam os eleitores independentes 1
Viva o povo do circulo de Villa Verde!
Viva o nobilíssimo VISCONDE DA TORRE!

'0 povo, na sua maioria, mecessaria instrucção para aquilatar a im- direito de votar. 0 que de certeza nao pouemi 
portancia do seu voto,e as responsabilidadse, fazer é enganar, illudir o povod’oste conce-l 
que lhe pezam, pelo mau uso d’elle. Isto é lho, que com as t™ H’omnrc«J
verdade, infelizinonte. Porisso comprehen-timo nada tem lucrado, e que só viu epo-l 
de-se e é necessário mesmo que a parte in-i* chas de presp°r'dadn « melhoramentos. ntian-í 
illustrada e mais sensata do povo se torne a do os deputados saiam do seu seio e se’cha-1 
força directriz, buscando elucidar a -------c--»aUa vkmnda dal

•acerca d aqueíles que se apresentam a recla­
mar os seus suífragios; entra aqui a neces­
sidade do jornal político.

Essa elucidação, porém, ha do abranger 
.necessariamente estes pontos;

Com que titulos so recommenda tal de­
putado á consideração do circulo, que de­
seja representar em côrtes ?

'Qual é a sua política o qual o sou pro- 
.gramma?

Essa política e osso [ 
ve a felicidade nacional?

E’ altamente civilisadora a 
que tomam a seu t_. o_ 
ca d’estes pontos capitaes, quando a desem-l 
ponham orientados sempre pelas inspirações ___, .da verdade e com os olhos fitos no progres-nunca nos perseguiu, — e não pelo ex-dêle-l 
so da nação e das localidades. li ' ——------- „nrt,iaJ

Quando, ao contrario, se p* 
este ideal, e se trata apenas d’illudir o povo, 
ou fazer-lhe pressão para que olle dê o seu 
voto a quem não representa a política que 
maior somma de bens possa trazer-lhe, — 
quando se lhe manda que dê o seu voto a 
quem não conhece suas necessidades porque 
vive longo d’elle, — então coinmette-se um 
crime de lesa-sociedade e é-so mau pa­
triota.

Agora que vao ferir-se perante a urna a 
lucta entre duas facçõos contrarias, não é fó­
ra de proposito discutir, à vol d'oiseau, as 
perguntas que acima formulamos, applican- 
do-as aos deputados, que se propõem por 
este circulo.

Que titulos abonam ao snr. Augusto Pi- 
mentel para obter os votos d’este povo ?

Que serviços prestou a este concelho por 
si ou pelos seus ?

Com que dons o fadou a natureza para fa­
zer conceber esperanças de ser-nos util um 
dia?Que fizeram todos os seus senão vale- 
rem-se do povo para galgar?

Não se collocaram todos á custa do povo?
Que é do seu desprendimento e dedica­

ção pelo bem publico?
Onde está, o solar do snr. Pimentel ?
Onde o buscará, este concelho, quando 

queira expor-lhe as necessidades que urgem, 
visto que elie por afastado não póde pal- 
;pal-as ?
' Agora o inverso: a casa da Torre não 
tem direito á gratidão d’este povo?

0 titular distincto, que a representa hoje, 
não tem feito já, a bom d’esle concelho,bas­
tante para o pouco tempo que n’elle vive?

E não tem a recommendal-o as illibadas 
memórias e altos serviços d’uns honrados 
titulares, que deixaram saudades nos melho­
res corações o se chamaram Barão de Sou- 
tello e Visconde da Torro?

0 Visconde da Torre não tem aqui o seu da vossa consciência intemerata.
solar ?, - -

Não vive por ventura entre nós ?
Não tem vinculados aos interesses do con-

Iho os seus proprios interesses?
Não tem, por ventura, promettido vir .w— ._o___,__ ______ r____seio do povo que o eleger fazer-lhe orelatoriovalheiro que saberá corresponder á honra|^er de vista 

de quanto haja trabalhado pelo seu circulo e^ vossa escojjja tom. aaora.
ouvir-lho as razoaveis exigoncias e justos 
resentimontos ?

Qual é, demais a mais, o seu credo polí­
tico, a sua bandeira, o seu programma, o 
seu partido ?Será o partido dos que sustentam que o todos o conheceis, vós todos o estim»es, vós1

E’ candidato governa-jE” 
mental por este circulo'* 
o Ex.m° 
re, presidente da Cama-|alé-

WlliíV vz ___

issimo VISCONDE DA TORRE, a quôm to• Pungo-Andongo, 
Fazemos a esses bons homens a justiça (]os doveis 08 vossos suífragios, e o sr. Au •

JâUoSrrçaJto qne ãeiíamo, feitas; appel B“sl° I-™» <J» «• ____ __ ______ ________
Isolutamonte nada recommenda á mais come h0 snr> jujz ja povoa ; oiha quem!. .7 

i, sinha consideração dos povos d'esle conce- 
i. lho ?

■ Nenhum de vós desconhece aquelle vosso 
illustre conterrâneo, que vos honra já pelas 
suas eminentes qualidades, já como represon- 
tanto e continuador de tradições que deve- 

laes candidaturas d’emprss- reis considerar como um brasão de gloria 
para estes povos.

Ipovo p<>de e deve pagar mais ? dos que tri-ltodos o consideraes
i. . . ____ - .Knrtnnnai uai.' A Vlíltl aaÍa .ik a m ml A,'

alimento na exar0ll a pa|avra escolha, é porque 
apresenta a disputar-lhe irrisoriamente 
vossos suífragios um

dos que o approxi- quer vos conhece, e que
jou a conhecer alguns de vós, foi somente 
para lhes cuspir injurias o affrontas irres 
ponsaveis, como delegado de execranda me- 
Imoria.

sentante que tudo fará em beneficio vosso,I

conterrâneo,|incorporar-se ao’lado do digno presidente da 

. I Cercado de toda i força, de todo o pos- 
„ ----- j o snr.

zia de indivíduos que amordaçam a conscien visconde da Torre póde elevar Villa Verde e
■ • Amares á altura do concelhos, em que os 

benefleios aviltantes quo lhes cou- progressos moraes o materiaes se destaquem oeneuuu» h m0(j0 honroso para quem lidara em
os promover.

E ao passo que o digno candidato gover- 
1 

toda a boa vontade, porque vive no nosso 
seio e é esta hoje a sua terra, que muito 
ama; —o candidato opposicionista, snr. Au­
gusto Pimentel, esse passaro bisnau e de ar­
ribação, nada póde, nada vale, nem poderia, 

A’ urna nois, pelo nobilíssimo V1SC0N- nem valeria, ainda <iue porventura elle lo- 
a urna, pois, p grásse o ser eleito deputado—coisa do que

Deus o livrará.
0 votar, pois, pelo nosso amigo o snr. 

visconde da Torre, e mandar á fava o intru­
so, que vem pedir ao povo o pagamento dos 
desmandos da lei que praticara a favor do 

im puiu puvu. meia duzia de Baldomoras, quando delega-
A’ urna polo vosso amado conterrâneo, importa( nom majs> nem menos, do que 
opugnador imperterrito dos interesses ser.so patriota, com relação aos interesses 

geraes do paiz, e ser-se amigo das prosperi- 
.................................................... ' . ’ i 

tributários o candidato governamental, que êm breve'fa­
rá redusir as contribuições municipaes, está 
animado a esforçar-se em favor do engraude- 
cimefito dos progressos d’este circulo.

Fóra, pois, com o intruso! Votemos pelo 
illustre visconde da Torre, que importa o 
votarmos em prol d’um governo que é do 
povo, e para o povo 1 Guerra ao snr. de 
Pimentel, que é o candidato d’um partido 
desacreditado e ruinoso para o paiz !

A’ urna pelo snr. Visconde da Torre! A’ 
urna pela moralidade! Seja imponente o nos­
so triumpho, que ó certo.

itriumphante o inimigo.
se
OS

intruso, que nem se- vez não soífra um golpe por um

lo snr. Augusto da Cunha Pimentel.
Socegue, reverendíssimo Não alardeie de­

dicações, nem ponha em almoeda as suas 
carnes. Não se assuste. Havemos de poupar- 
lh’as. Faça de conta, para esse eífeito, que 
vive entre Judeus.

Sabem porque o reverendíssimo bara­
fusta pelo snr. Pimentel?

Onde o confronto possível entre o nobi- E’ que o mano podia estar agora em 
coino o Ilhas está na Peni­

tenciaria, e não está porque... quem tem 
amigos não morre na cailêa.

Se não fosse isto, adeus enthusiasinos pe-

estão os vossos interesses, estão os melho- partido honesto, trabalhador e progressista,
• , es- 

perde de vista nos e lisonjeou os trumfos. Por esse nunca, tá a tranquilla certeza de terdes um repre-
* .... .. I . . 1 _ C___ Í>ir» VACQA

quer no desempenho da missão que lhe idesldeira desgraça que os eleitores deixassem de 
".ommetter, quer como vosso u.ha .i;„„a 
sempre e em tudo prompto a servir vos: do ... . . .
outro acotovelam-se envergonhados meia du- d^go^rn^ó

Um remoque
0 desastrado «Regenerador», quiz fazer 

martas' dedicações. Po- espirito á custa da commissão eleitoral pro- mais altas u.u ç gr„ssista de Villa Verde; mas 0 vinho, que 
lhe inspirou a chalaça,ora mau, e longe d’a-

se mister 0 sacrifício da sua vida para ven- «a commissão eleitoral progressista cheira a 
como ente ro, (disparate!) porque onde se reu- 

_______ r____ nem 1311103 PadrtíS na° pWe deixar d’estar 
E envergonhe-se Bruto é Cassio que tras- proximo 0 defuncto».

* wwaaav'' — — — — — —--------- — ,

d’acroditar que elles respondem como nós

Íamos para a consciência d’elles. Todavia,| 
por circumstancias, que não vem para aqui, 
julgam-se obrigados a proteger aquelle nome.

Não diremos que procedem rectamente, 
porque não ha gratidões que prevaleçam ~~ 

'0 povo, na sua maioria, não tem ainda a bre 0 dever, que temos, d’appllcar bem 
mecessaria instrucção para aquilatar a im- direito do votar. 0 que de certeza não podem' 
portancia do u ”

uso d’eUe. Isto é
parte mais chas de prosperidade e melhoramentos, quan-

restante mavain Barão do Soutello ou Visconde da

Não voteis, ó homens d’este concelho, não transigente ? 
voteis por elles, pelos traidores....... ; se ‘ ' b

programma promo- promettestes aos mandões, que vos seduzi­
ram ou intimidaram, promettestes uma infa- 

_______ 1 missão dos mia, cahistes n’um erro, 0 as promessas in- 
cargo instruir 0 povo acer- famos não se cumprem, e os erros corri- 

• J----- -gem-se.
A’ urna pelo homem da nossa terra, que 

“ aaIa zv» Anln

, ,^‘“0^ ramentos do que este, povos eeeessíu™,

, _ . . São 0 cumulo da dedicação estes icgene-
Ides com os vossos suífragios constituir rajores (je villa Verde! Quo um proraette- 

ra apoiar a candidatura Pimentel, ainda que

[tramos 0 sublime rasgo, que deixou a per-l 
‘ 1 as i.._.. _1— .’

rém, agora, ha melhor.
Um padre, do Pico, enthusiasta do snr. . , , -

Augusto Pimentel, disse algures que, se fos guçar-lhe 0 engenho, embotou-lh 0. Diz que 
L_-------- .
cer-lhe a eleição, deixar-se-ia matar

0 cavalheiro a quem nos referimos, vós qualquer capão ! Credite, posteri!

tremedal.de
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Erratas

ANNUNCIOS (34 a)
bem as vistas

ARREMATAÇÃOARREMATAÇÃO

Comniissão eleitoral

lecida Maria Joaquina Exposta,

(36 a)lenço branco bordado, em 40

(<Da «Correspondência do Norte>)

Tribunal Adiuiniatrntivo

Eleições geraes (33 a)

(35 a)

Comarca de Villa Verde
Pelo juizo de direito da co-

loja, córte, cosinha, salla e ter-

Antonio Joaquim da Rocha 
Moreira

Gonego abbade de Penas- 
caes, presidente.

é escrivão Faria, se tem de ar- 
ximo mez de março, ás 10 horas rematar em praça publica ápor- 
da manhã, á porta do tribunal ta do tribunal judiciário da mes- 
judiciario, differentes objectos, i

Pelo juizo de direito da co- 
de Villa Verde e carto- marca de Villa Verde e carto-

Pr’ós pepininhos 
Que um Pepinão 
Cria na pepineira 
Da Regeneração.

seu pae Luiz Gonçalves. 
Villa Verde 19 de fevereiro tle 1887. 

O Escrivão
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei a exaetidão 
0 Juiz do Direito

Magalhães.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

e juntas de parochia deS. Mamedc
d’E»te, Esporões, Santa Eulalia de Tenões, Pelo ÍUÍZ0 de direito da CO- 

lão o entendem assim o» adeptos da op-e Nogueira, do concelho de Braga. j Villn Vprdo p Pirtn-
ção, em alguns círculos distantes emes- Julgou valida a eleição do juiz de paz Oiarca QC y llld VC1U p
no districto de Braga, pois tentam illu-do districto d’Atheàes, concelho de Villa l’ÍO do eSCrivãO Fana, S6 leni n 

Verde.
Annuliou a eleição da junta de parochia

Pelo juizo de direito da co- 
de Villa Verde e cartó­

rio do escrivão Faria, correm

foi na freguezia de Valdreu da 
mesma comarca, sem prejuiso 
do seu andamento.

Villa Verde 16 de fevereiro de 1887.
O escrivão

Manoel Henrique de Faria
Verifiquei a exaclidão 

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

240'duzirem seus direitos e falta­
rem a todos os termos do in­
ventario de maiores a que se 
procede por obito de Maria The-

Comarca de Villa Yerde Comarca de yilla Yerde

Uma bouça no sitio dos Pene­
dos cornúdos, no mesmo logar, 
e uma bouça chamada da Ta­
pada; todos pertencentes ao au- 
zente Miguel Antonio Gonçal­
ves, e que lhe pertenceram no

Sim, retorquimos: está ■ proximo o de- seja o mais livre possivel a votação feita pe- ’Indeferida 

porque n’esse caso somos os doridos e não 
devemos assistir aos oflicios fúnebres, pale­
tas ! o defuncto é vosso e se o enterro fòr 
ás mãos do sr. Bernardo, até vem o Fr.

A commissão eleitoral pro­
gressista do concelho de Villa 
Verde, é constituída dos 
tes cavalheiros:

120870.
Villa Verde 19 de fevereiro de 1887.

O escrivão
Manoel Henrique de Faria

Verifiquei
O Juiz de Direito

Magalhães'

mares.
Deferida a reclamação sobre recrutamento 

de André, Exposto, da freguezia de Refo- 
apresenta jos, do concelho de Cabeceiras de Basto.

Idem a de Francisco Joaquim da Silva,

Sessão de 1 de março

Foram resolvidos os negocios seguintes: 
Approvadas as contas do Menino Deus, 

e Senhora das Necessidades, da freguezia 
de S. Victor; Senhora das Dores e Almas, 

ge- da freguezia de Frossos; Senhora do O’, da 
- - • ]a 

freguezia de Pouzada; Nossa Senhora do

casa; percebeis, tupinambas?
Mas, ao nosso ver, tantos padres na com 

missão progressista não agouram só en­
terro ao candidato da opposição. Elles, ap- 
parecendo-lhe pela frente mesmo em vida, . . .
é porque creem que forte diabo ou enguiço d‘uma enorme troupe d artistas, de 
o traz engalinhado e querem ler-lhe os exor- 
cismos. Não é assim, caturras ? . .

Quanto ao appello, que fazeis ao sr. Ar- cumulação poderá proporcionar-.hes. 
cypreste, é caso de dizer: «olha por quem >c”

uma caputilna ae pano azui,em vem os mesanos ua conirana 
400 reis.=Uma saia de chita, do Santíssimo Sacramento da 
em 400 reis.=Uina dita de co- freguezia de Penascaes, e que 
tim, em 400 reis.=Um avental, são :—uma bouça de matto no 
em 200 reis.=Um saiote d’es-logar da Tomada, da dita fre- 
topa, em 80 reis.=LTma camisa guezia d’Athães, avaliada em 
de linho e estopa, em 200 reis.
—Uma dita de estopa, velha, 
em 00 reis.—Uns socos forra-

á porta do tribunal judiciário, 
no dia 6 do proximo mez de

Abreu Malheiro
Manoel Joaquim Gonçalves 

Braga
Domingos d’Araújo Macuas
José Avelino da Gosta Aze­

vedo
Dr. Manoel de Macedo An­

drade Pinheiro.

, ma comarca, pelas 10 horas da 
pertencentes ao espolio da fal-manhã do dia 13 do proximo 

mez de março, os bens penho­
rados a José Bernardino da Sil­
va e mulher, da freguezia d’A- 

- 1 mo" 
caputilha de pano azul,em vem os mesarios da confraria

2800000 reis.
Villa Verde 16 de fevereiro de 1887. 

O escrivão
Manoel Henrique de Faria 

dos todos, em 180 reis.—Um Verifiquei a exaclidão 
O Juiz de Direito 

Magalhães

Pelo juizo de direito da co­
marca ”__2---------
rio do escrivão Faria, se tem rio do primeiro officio, de que

a Manoel Marques da ^(Telhado, da freguezia de PaSSÔ. 
guezia de S. Cosmo do Valle, do mesmo n i j .  

reis; outro azul, em G0 reis; um 
branco bordado, em 80 reis.— 
Um guardanapo de pano cru, 
em 300 reis.—Dois travesseiros 
de pano cru, em 240 reis.— 
Uma camisa de estopa velha, marca 
em 120 reis.—Um enxergão, em L; ; ___________ ,

íPovo deposita no governogQO reis.—Quatro lençoes deeditos aíâÒ dias, âcitartodôs 
',B i’zenue de VamTXcho** e estopa, em 20000 reis. Uma os interessados, credores e le- 

toalha pequena, em 140 reis. — gatarios desconhecidos,para de- 
2 ‘ -1em Otfi. . .. ..

reis.—Differentes trapos, em 60 
reis. Um açafate, em 40 reis. 
Uma caixa de pinho, em 200
reis. Um cordão douro, emrs.reza Fernandes, moradora que

E’ destinado o dia d’amanhã para se ef- 
footuarera, em todo o paiz, as eleições 
raes dos deputados ao parlamento portuguez. freguezia de Tibães; Senhora do Rosário, d.

A grandeza, a generosidade e nobreza 
d’um partido manifesta-se pela sua lealdade Carmo; Senhora do Campo, da freguezia de 
no momento do entrar em lucta com os ad» Teboza; 
versarios.

Não ’ ’ . '
posição, em alguns círculos distantes 
mo i 
dir com falsidades que engeudram, alguns 
partidários leaes do governo, ou então lem­
bram-se de promover conflictos para affas-de Santa Martha de Bouro, concelho d’A- 
tar da urna os cidadãos independentes mas 
timoratos.

Sempre os mesmos!
O governo progressista não se 

com os ares de arreganho e pimponice do 
governo trasacto : Tem por norma — a or- da freguezia do Calendário, concelho de Fa 
dem, e o seu mais vehemente desejo é que malicão.

Pinheiro, secretario.
Manoel João cTOliveira, se­

cretario.
Dr. João Antonio de Sepul- 

veda
Abbade de Duas Egrejas
Abbade de Moure
Abbade de S. Vicente daL’nho80

Ponte
Abbade da Loureira
Abbade de Barbude
Abbade de Go linhaços
Reitor de Concieiro
Reitor de Marrancos
Abbade de Godeceda
Abbade de Pedregaes
Dr. Antonio de Campos Aze­

vedo Soares
Padre José Maria Gomes

Emulsão de Brandão
A emulsão de oleo de fígado de 

bacalhau com hypophosphilus de cal 
■ de soda, de Brandão, é receitada 

.. pelos principaes médicos do paiz, por 
de arrendar em hasta publica, ser majs fluida, mais recente e mais 
á porta do tribunal judiciário, barata do que a de Scolt. A’ venda 
110 dia 6 do proximo mez deem todas as pharmacias.— Deposito 
março, pelas 10 horas da ma-geral em Braga pharmacia de-Pipa 
nhã, uma morada de casas com& Ir,nao- 
loja, córte, cosinha, salla e ter-
IrenO a ella juntO, nO logar dol Braga:—Imprensa Commercial=1887.

Gouvinhas, pela

Passaram alguns erros em o ultimo sup- 
___________ ___ —------plemento da nossa «Folha» por não ter si-_ . _ 

partido, surgiu mais o sor. Lopo Vaz, de do possivel ao encarregado da revisão, fazer inventario por fallecimento de

tivos que julgamos desnecessário explicar.
Estamos certos de que os leitores facil­

mente corrigiram essas faltas involuntárias.

fundo, mas não é de nossa casa, toleirões, lo povo. _ _
• •• - Tanto importa ao actual gabinete contar concelho,

em cortes 100, 90 ou 80 representantes do 
seu partido ; preoccupa-se bem mais com que 

as maus uu 31. oei.ioiuv, aio v ... o paiz inteiro comprehenda a sua alta mi» 
Pepino assistir de graça, que é moda lá da *&>, no dia d’hoje, sem recorrer a expe­

dientes violentos, que são, em geral, contra­
producentes.

Em Braga, além dos candidatos do nosso

minoria, ac >mpanhado esse serviço com o devido cuidedo, por mo- 
' i maior, 

ou menor merecimento, ávidos, todos elles. 
do perfumoso prato gastrunomico que a ac

São doze, talvez, entre ch wns, equilli 
Deus nos manda avisar!»—Chamae-lhe tam- bristas e volugeurs. Ha pois muito onde es­

colher, e estamos perfeitamente convencidos 
de que não faltarão bouquets de votos, de 
maiores ou menores dimensões, para con­
tento de toda a companhia. O que sentimos , , 
dovéras é que a receita do espectaculo nào 
condiga com o espalhafato da ovação: Res 

 ta-lhes a gloria, ao menos, o que já não é
pouco; mas também póde recear-se qae uns 
e outros se queiram disputar a tal gloria, e 
então...

Mas isso é com elles. Lá se avenham.
Os nomes Jos candidatos governamentaes, 

que se propõem por este circulo, são de per 
si só garantia sobeja para o bom resultado de <UT6ID<lt<ir DO día 6 (IO pTO- 

SCguin- da eleiçào. Todos nós conhecemos os iilus 
tres cavalheiros, dr. Alves de Moura e dr. 
Alves Matheus: não carecem de reclame ao 
seu talento, nem á sua probidade; por mais 
teem dado provas do seu amor e dedicação 
pela cidade de Braga.

... A’ manhã conv.enser-se-ha a opposição de
Aloysio Guilherme d’Amorimque não vingou o seu modo de proceder, Ja fren-uezja Barbudo* a sa­

bem pouco digno ; o povo d'esta cidade já 1 õ , ’
não se deixa illudir facilmente, e as trapa- beri=UDl CUSaCO de pailO pre- 
ças imaginadas pela horda dos impertinentes R0 valor de 20000 reÍS.= tãeS, Da eXBCUÇãO qU6 lheS 
parazitas cahirão por si mesmas, com o des — • •
prestigio e apupos que se seguem ás intruji­
ces desmascaradas. Por mais que se esfor­
cem, não será alterada a ordem : assim o 
cremos e assim o desejamos de todo o nos­
so coração.

Nos círculos de Villa Verde, Povoa de
> e Fafe, dizem nos que vae ferir-se 

uma grande batalha, renhida e furibunda, 
porque a opposição conta, n’essas povoa­
ções, com alguns reforços—Guerrilheiros as­
salariados que lhe prometteram vencer, OU 
morrer.

Possivel seria que a opposição vencesse 
em um, ou outro d’estes círculos, se a sua 
má sina—os disparates e desatinos continua- - 
dos—não os impelisse para a sua própria PS.-t—T1’6S 16DÇ0S Ó6 CÔF, 6H1 180 
perda.

A‘ excepção de trez ou quatro terras de 
Portugal, nunca este paiz se mostrou tào 
pacifico e sereno na proximidade d’uinas 
eleições como estas. Segundo um nosso col- 
iega, não ha memória d‘um caso semelhan­
te, desde que Portugal é regido pelo actual 

João José Fernandes da Silva systema govemativo.
Será indifferença do povo ?
Não—diremos nós—E’ sim a grande con­

fiança que esse 1.
Manoel de Sousa Lobato p^grossista, Poi8’ vê n‘eiie 

uma vida nova,  . 
onerosos sacrifícios.
sisus “rna’poi8’ pelos dopntado3 progre8’Quatro‘guardanapos,
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SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITUHANOITES ROMÂNTICAS

MAGNÍFICOS TfLNS para alugar

Historia de ITíetor Hugo

Codigo Civil Portugnez

Ba

i

Com um appendice da legislação posterior 
mesmo codigo, publicada até hoje, in-

OBRA UTILÍSSIMA E MUITO PROVEITOSA PARA TODAS AS PESSOAS QUE ASPIRAM A PERFEIÇÃO
COMPOSTA PELO VENERÁVEL

EMPRESA EDITORA F. N. COLLARES 
Lisboa—18, Rua da AtaViya,—18

PADRE AFFONSO RODRIGUES
DA COMPANHIA DE JESUS, NATURAL DE VALI1ADOL1D 

DIVIDIDA EM TRES PARTES E COM ÍNDICES MUI COPIOSOS E NECESSÁRIOS 
Traduzida do castelhano em portuguez pelo

PADRE FR. PEDRO DE SANTA CLARA
Filho de Santa Providencia dos Algarves, da Regular Observância de N. P. S. 

Francisco, Pregador Apostolico e examinador das tres ordens militars
E REVISTA PELO

0 CASAMENTO 
DO 

Conselheiro Braamcamp 
SEGUNDO O PROCESSO EM JUIZO 

Preço 1OO reiM
A venda em todas as livrarias.

Exercícios de Perfeição
E

VIRTUDES CHRISTÃS
sI
fo

” ao gonio que pausou os primeiros annos da vida 
om Hespanha uma homenagem de sincera admi­
ração, a «Empreza Noites Românticas», tradu­
zindo-a para a nossa lingua, tem também em 
vista consagrar um respeitoso preito ao maior 
vulto d’est'-, século quo por mais de uma vez 
sentiu o seu generoso coração bater unisono com 
os corações d’este extremo da Eurona, como por 

grande exemplo, quando se decretou a abolição da pena

te o tricentenário do Camões. Se então o grande 
poeta esteve comuoseo, é de justiça que todos 
nós, agora que cllc deixou de existir, honremos 
a sua memória.

Escusado será faltarmos da obra, o titulo diz 
tudo. Para que serviria outra recommendação?.

GUIA DÊcÒNVERSAÇÃÕ~
EM

Portugnez, Francez, In- 
glez e Allemão

roa

D. M. RAMSEY JOHNSTON

Empreza diflicilima é historiar a vida do hn- 
mortal poeta Vietor Hugo, gloria não só france- 
za, mas universal, cosmopolita como o genio, bri­
lhante como a luz. Prestar homenagem de admi­
ração e respeito, sincera e enthusiasta. embora 
modesta, ao distincto ancião, ao v te excelso 
que desceu ao tumulo coroado de louros imrnar- 
ces.siveis e deixando escriptoo seu nome veneran­
do cm caracteres indelovois no templo da fama 
depois de conquistar a verdadeira immortalidadc, 
ê de certo tareta difficil por ser gigantesca, mas 
.é também uma obra justa e meritória.

Cantor infatigável do progresso, apostolo da 
paz, defensor sublime do racionalismo contempo- ao ,

«S»’” n-eUe.oK^rõgutomentos do registo
mildes, protegeu • 8 doava lido», castigou o» ty-PrOiIial, da CaiXS Geral dos DcpOSltOS 0 d O 
rannos do pensamento e dos povos, coudemnouJRegistO Civil, etC.
toda a especie de despotismo, Vietor Hugo, essei porto -Livraria Cruz Coutinho editora, 
augusto anciao, que morreu sendo jà, não um.fl aa a/.nhomem, mas nm symbolo, uma ideia, a «boa*®’ rua <‘os Caldeil eiros, 20 PlCÇO 210 PS. 
nova» do porvir, Vietor Hugo, que na agonia 
dispensava o auxilio de qualquer culto e per­
guntava ainda se tinham sido indultados Krono- 
tkine, o grande revolucionário russo, e demais 
presos politicos, como elle o havia pedido, tor- 
nou-se credor, mais do que nenhum outro ho­
mem illnstre, do nosso eterno reconhecimento.

«A Historia de Vietor Hugo» é, portanto, nem 
mesmo podia deixar de o sor, debaixo d’esto pon­
to de vista, uma obra do ensino proveitoso o de 
lição interessante.

A «Empreza Noites Românticas», desejando 
corresponder ao sympathico acolhimento que lhe

1 vol. cart................... 500 rèi«
Pele correio, franco de porte a quem en­
viar a sua importância em estampilhas 
A’ livraria—Cruz Coutinho—Editora. Rua 

dos Caldeireiros, 18 e 20—Porto

têem dispensado os seus assignantes, nào hesi­
tou, apesar de reconhecer os pesados encargos 
que d’ahi lhe resultam, em escolher para au- 
ginentar o catalogo das suas obras esta notável 
publicação, certa de que o favor publico a re- 
ccberà favoravelmente. Se a casa editora de 

HISTORIA DE VICTOR HUGO ?.n_'z. tÃib"‘Ja.r
POR

CRISTÓlI tl. LITRÁN
TRAnUCÇAO DB

TEIXEIRA BASTOS
2 grossos volumes iílustrados com 

quantidade ae gravuras executadas pelos pnnci-,]e morte ou qUanj0 celebrou enthnsiasticamcn- 
paes artistas hespanhoes e francezes. ..................................-

Papel calandrado, typo novo, formato 8.- 
grande, 32 pag. por semana ou 24 e 1 estampa.

80 reis em Lisboa 90 reis nas Províncias, 
ilhas e África Occidental, sendo o porte á custa 
da empresa.

Capas em côr para brochura com uma bonita 
all 'goria a Vietor Hugo.

Capas em percalina para cada volume.
Assigna-se em todas as livrarias do reino, em 

todas as estações telegraphicas e em casa dos 
correspondentes da empreza nas terras onde os 
haja.

Acceitam-so propostas para correspondentes. 
Veja-se o prospecto.

Cada caderneta de 80 paginas a duas columnas, formato d‘cste prospecto, 200 réis 
pagos no acto da entrega. Para a província accresce o porte do correio. Para o Brazil, 
800 reis fracos.

A distribuição no Porto, será feita pontualmente duas,vezes por mez, e para as 
demais terras far-se ha a expedição com toda a regularidade nos dias 1 e 15.

A obra será distribuída em 10 cadernetas, não excedendo por isso a 25000 réis e 
seu custo para os assignantes.

Depois de concluída a publicação o preço da obra será de .3,5000 réis.
Não se acceitam assignaturas para se receberia obra depois de concluída.
No Porto assigna-se no escriptorio da empreza, rua dos Marlyres da Liberdade n- 

219 e em todas as livrarias; em Lisboa na livraria Catholica, e nas províncias em casa 
dos snrs. correspondentes.

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Dourado, rua dos Martyres da 
Liberdade n.‘219—PORTO.

No Brazil é correspondente da empreza o snr. Lourenço Marques d Almeida.

A este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada casa deste Sanctuario.

A MÁRTIR
.1 melhor publicação de Emile Richebourg, 

auctor dos interessantes romances: À
MULHER FATAL, DRAMAS MODERNOS e 

outros
l.B parte, TREVAS; 2 • parte, 

LUZ; 3.a parte. ANJO DA RE-
DEMPÇÃO

Edição illustrada com magnificas gravu- 
e com excollentes chromos 
lythographia Guedes, versão

•O <!e preço, custando cada fascículo 60lgravura ou chromo SÕ reis por semana,"dóis 
íeis, pagos no aclo da entrega. . • .

Para as províncias a remessa será feita aos 
fascículo? de 96 paginas e uma gravura, pe 
lo preço de 120 reis cada fascículo, franco 
de porte.

Para fóra do Porto não se envia fascículo 
algum sem que préviameule se tenha rece 
bido o seu importe.

A distribuição começará por lodo esle mez.
Distribuem-se prospeclos e recebem->e as 

signaloras na livraria do editor Joaqnin 
Antunes Leilão, rua do Almada, 215, pare 
onde deve ser retnellida toda a correspon­
dência, franca de porte,

Em Braga assigna-se na livraria do snr 
Aulouio Telles Menezes, rua de S. Marcos, 2.

B1BLI0THECA DO CURA D’ALDEIA 
"11, rua <lo Almada, 3 1 í — Porlo

por HESRIQUE PERES ESCRICH

Está aberta a assignalura para este es 
pendido romance, que constaiê de 4 volu­
mes. iílustrados cotu magnificas gravuras de 
pagina.

No Porto a distribuição será feita semi 
nalmenle aos facictilos de 48 paginas, e al

h

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

■
■

ras francezas 
. . executados na ,oloa„

ternadamenle uma gravura, «em augmen-de Juiio de Magalhães, 10 reis cada folha 
1O ala* «««'AMO Pncl inil.v I— ____ .... _ . . ««o • - “

brindes a cada assignante.'
A’ sorte pela loteria—100,5000 em 3 pré­

mios para o que receberão os srs. assignan • 
tos om tempo opportuno uma cautela com 
5 numeros.

No íim da obra—Um bonito albino com 
2 grandiosos panoramas de Lisboa sendo 
um, desde a estação do caminho de ferro 
do norte até á barra (19 kilometros de dis­
tancia) e outro é tirado de S. Pedro de­
cantara, que abrange a distancia desde a 
Penitenciaria e Avenida até a margem sul 
do Tejo.

Assigna-se no escriptorio da empreza edi 
tora Bolem A C.“, rua da Cruz de Pau, 26 
1.’—Lisboa.


